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A indústria global tem sofrido 
um profundo processo de mudan-
ça nas últimas décadas. Uma pri-
meira tendência diz respeito ao in-
tenso deslocamento da atividade 
industrial para alguns países em 
desenvolvimento, com destaque 
para o Leste asiático e a consolida-
ção da China, como grande centro 
mundial produtor de manufatu-
ras. A título de ilustração, os países 
em desenvolvimento (PED) já re-
presentam mais de um terço de to-
da a produção manufatureira 
mundial. A China sozinha respon-
de por metade de toda a produção 
manufatureira realizada nos PED 
e, em termos globais, só é menor 
que a indústria manufatureira 
norte-americana. A maior partici-
pação dos PED na manufatura 
mundial não é um processo gene-
ralizado. Ao contrário, apenas 15 
países concentram mais de 80% de 
toda produção manufatureira. 

Uma segunda tendência obser-
vada é que o deslocamento da ati-
vidade industrial é acompanhado 
por um movimento acentuado de 
concentração nas principais ca-
deias industriais mundiais, com a 
consolidação de grandes corpora-
ções comandando um profundo 
processo de reorganização de suas 
atividades internacionais como 
forma de alavancar sua competiti-
vidade globalmente. 

As duas tendências anteriores 
não devem ser entendidas como 
parte de um processo de desindus-
trialização global. A rigor, a perda  

de importância da indústria como 
vetor de crescimento econômico 
está circunscrita às economias 
avançadas, com destacada exceção 
da Alemanha. Nos países periféri-
cos mais industrializados o produ-
to industrial segue ampliando sua 
participação no PIB e se constitui 
no motor dinâmico do crescimen-
to. Nesse caso, infelizmente, o Bra-
sil tornou-se a principal exceção. 

Nesse contexto tem havido forte 
crescimento dos fluxos globais de 
comércio de manufaturas ( insu-
mos, componentes, partes e peças 
e bens finais), que superou em 
muito a expansão da produção in-
dustrial, ampliando os coeficien-
tes de importação e de exportação 
dos produtores e consumidores. 
Além das estratégias de interna-
cionalização das corporações, vi-
sando a exploração e fortaleci-
mento de seus ativos intangíveis, a 
intensidade e qualidade dos fluxos 
de comércio estão condicionadas 
pela capacidade de usufruir das 
vantagens competitivas relaciona-
das às capacitações infraestrutu-
rais, produtivas e tecnológicas dos 
países e aos fatores de custos (câm-
bio, tributos, mão de obra). 

Em decorrência das tendências 
anteriores, os países em desenvol-
vimento ampliaram para 40% sua 
participação nas exportações 
mundiais de manufaturados. Cabe 
destacar que no período recente, o 
fluxo mais dinâmico de comércio 
internacional foi entre os PED, ou 
seja, PED exportando ( importan-
do) para ( de) outro PED, superan-
do a taxa de crescimento entre os 
países desenvolvidos e destes com 
os países em desenvolvimento. Os  

fluxos de comércio entre os PED 
aproximaram-se de US$ 2 trilhões. 

Esse expressivo e dinâmico flu-
xo de comércio mostra outra im-
portante mudança recente no ce-
nário econômico mundial. Os PED 
têm ampliado seu protagonismo 
na economia global não apenas 
como produtores e exportadores 
de manufaturas para os consumi-
dores nos países desenvolvidos, 
mas também se tornaram impor-
tantes mercados demandantes. A 
expansão da demanda mundial 
tornou-se cada vez mais depen-
dente do crescimento do consumo 
e do investimento nas maiores 
economias emergentes, como Chi-
na, índia e Brasil. No caso específi-
co da China, sua crescente inserção 
nas redes de produção internacio-
nalizadas e no comércio mundial 
como maior exportadora de ma-
nufaturas e importadora de maté-
rias-primas promoveu impactos 
importantes nas estruturas de pro-
dução e de comércio exterior dos 
países avançados e em desenvolvi-
mento, como o Brasil. 

Essas tendências de maior parti-
cipação de países emergentes no 
produto industrial e no comércio 
internacional de manufaturas, 
bem como de mudanças qualitati-
vas nas estruturas de produção e 
de comércio colocam desafios im-
portantes para o desenvolvimento 
industrial brasileiro. 

A Organização das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento In-
dustrial (Unido) avalia o desempe-
nho competitivo industrial de 
mais de uma centena de países a 
partir da construção de uma série 
de indicadores de produção e co- 

mércio de manufaturas: a) o valor 
agregado manufatureiro (VAM) 
per capita; b) a participação do 
VAM no PIB; c) a participação do 
país no VAM global; d) a participa-
ção dos setores de média e alta in-
tensidade tecnológica na estrutu-
ra da indústria manufatureira; e) 
as exportações de manufaturados 
per capita; f) a participação das ex-
portações de manufaturados nó 
total das exportações do país; g) a 
participação do país nas exporta-
ções de manufaturados globais; e 
h) a participação dos produtos de 
média e alta intensidade na pauta 
de exportação de manufaturados. 

Tomando como base esses indi-
cadores e o ranking de competiti-
vidade construído pela Unido, o 
desempenho da indústria brasilei-
ra foi bastante desfavorável no pe-
ríodo recente. Os indicadores mais 
negativos dizem respeito às baixas 
e decrescentes participações do 
VAM no PIB e dos produtos de mé-
dia e alta intensidade na pauta de 
exportação. Apesar do desempe-
nho pífio da indústria brasileira 
nas últimas três décadas, o Brasil 
ainda se posiciona como a 1 1 a po-
tência industrial, atrás de China, 
índia e Taiwan, entre as economias 
emergentes; e à frente das avança-
das como Canadá e Espanha. 

A reversão desse quadro e a reto-
mada do desenvolvimento indus-
trial brasileiro passam fundamen-
talmente pela adoção de duas di-
retrizes estratégicas e articuladas. 
A primeira diz respeito ao estímu-
lo da demanda doméstica por 
meio da expansão do consumo e 
do investiménto. O consumo deve-
rá ser beneficiado pela redução  

dos juros e melhoria (taxa e volu-
me) das condições de crédito, bem 
como pelos efeitos multiplicado-
res sobre o emprego e a renda, per-
mitindo a consolidação de um di-
nâmico mercado de consumo de 
massa. Esse movimento deverá ser 
acompanhado pela elevação da ta-
xa geral de investimento na econo-
mia, hoje no baixo patamar de 19% 
do PIB, contra 44% observados na 
China. As oportunidades para um 
novo ciclo de investimentos estão 
dadas. O BNDES estima investi-
mentos na modernização e am-
pliação da infraestrutura (teleco-
municações, ferrovias, transporte 
rodoviário, portos, energia elétrica 
e saneamento) de R$ 100 bilhões 
ao ano para o próximo quadriênio. 
Esses investimentos têm o duplo 
papel de estimular o crescimento 
pela demanda e de gerar condi-
ções mais competitivas de oferta. 

Também há expectativas de 
substantivos investimentos na 
construção civil pesada e residen-
cial. Para a segunda fase do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida são 
previstos investimentos da ordem 
de R$ 140 bilhões entre 
2012-2014. Os investimentos in-
dustriais também deverão ser be-
neficiados pela expansão da pro-
dução e do consumo. Para a indús-
tria, as estimativas de investimen-
tos ultrapassam R$ 600 bilhões no 
período 2012-2015, com destaque 
para o setor de petróleo e gás, com 
investimentos de R$ 350 bilhões. 

A segunda estratégia é assegu-
rar que a crescente demanda por 
bens industriais (intermediários, 
duráveis, não duráveis e de capi-
tal) seja direcionada fundamen- 

talmente para a produção do-
méstica e não para as importa-
ções, adensando a cadeia produ-
tiva, ampliando a demanda in-
tersetorial e gerando efeitos ace-
leradores via investimentos in-
dustriais. O incremento substan-
tivo dos investimentos indus-
triais será a ponte para o desen-
volvimento de maiores capacita-
ções produtivas (escalas) e tecno-
lógicas da indústria brasileira. 

A articulação da expansão da 
demanda doméstica com o estí-
mulo à produção e ao investimen-
to industrial pressupõe também 
uma maior coordenação da políti-
ca de desenvolvimento industrial 
aos condicionantes macroeconô-
micos. As decisões mais recentes 
de política econômica parecem se-
guir na direção correta de des-
montar a armadilha dos juros al-
tos e câmbio valorizado. Entretan-
to, as condições de rentabilidade e 
de competitividade ainda são bas-
tante desfavoráveis à indústria 
brasileira. Soma-se a isso um qua-
dro de acirramento da competição 
e da competitividade internacio-
nais promovido em grande medi-
da pela estratégia agressiva de in-
ternacionalização comercial e pro-
dutiva chines .a. Portanto, o país 
não deve abrir mão no curto e mé-
dão prazos de sua estrutura de pro-
teção ao mercado doméstico e de 
promover o aperfeiçoamento dos 
instrumentos de defesa comerciaL 
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